
q 

z 

N 

4l 

NUMERO 1920 

Bedseç9Q, admiaidralia e eompeetlia—Boa 
BRxiIn te ice€Ini, Ia." H-1tE-1et. 8.310—Bareo/oa 

0 JORNAL MAIS AINT100 E DE MAIOR TIRAGEM DE ©AMLOS 

PO)RPO)RTUGAL I PO1R BARCIL©SI 
I•praedº—Qº•pºnhio Zilitora de ~—Res 

D. Antonio Barmoe—BAR9EL0s 

ANO 37 

4LeEItQA, • )aotrepol• 
lasprsexotr• 

•••RRt Ahiaa 

205ee 
40509 

30$09 i Lio., Prop. Q DirQaNr : Remoto C" de CarvavAe Naffitre avalie—A® matavas 
Edaorr José Luciada Cardoso de Q~ ha •e srs, atilnaatec gala a desconte de fe °Io 

!!ABADO, 24 DE  JANÍdIRO D9  1948  ]Moto n: foi visado pelo Conanura 

INTRA-MUROS  
Aefiguo 10 combro# 

,laias curtas ou compridas ? 

Noutro dia «João Sereno», 
que é SERENO em toda a ace-
pção da palavra, disse-me por 
palavras convincentes, qual a 
sua opinião sobre saias curtas 
ou compridas e disse-o aberta 
e lealmente:—Optava p e l a s 
saias curtas e o mais curtas 
possíveis, comprovando a ra-
zão da sua opinião. 
F assim mesmo, meu Caro 

João Sereno. Um homem é um 
homem e um gato é um bicho. 

Pão, pão, queijo, queijo... 
As coisas devem pôr-se logo 
a claro. Ou sim ou sôpas. 

Eu, como você sabe, sou 
muito apaixonado pelas coisas 
antigas. Sempre pugnei e pu-
gno pela conservação e pela 
restauração das coisas de an-
tanho. 

E, nesta ordem de ideias, 
permita que lhe diga:—Eu vou 
mais longe. Não concordo com 
o uso das sais curtas nem com-
pridas, assim como tambem não 
concordo com o uso das tangas. 
Entendo que devemos, por coe-
rencia dos nossos principios, ir 
ao encontro dos trajes primiti-
vos, os que usaram Adão e Eva, 
os paes da Humanidade. 

tolha cia parra devera ser 
o traje universal. 

E, desta forma, manteremos 
uma tradição que não fará co-
rar de vergonha seja quem for. 
Assim, até nós os homens, 

fugiremos dos caprichos da Mo-
da, que já nos impôz o uso dos 
casacos á « Adelaidinha» e á 
«Tiróne» e, não sei que mais... 

Eu, não me «alargarei» des-
de já sobre este meu ponto de 
vista, porque receio que os cos-
tureiros e as modistas me ar-, 
mero qualquer cilada para me 
amolgarem as costelas. 

Isto de não se saber aonde 
principiam as saias curtas nem 
aonde terminam os casacos, 
(como bem o disse noutro dia 
em Lisboa uma conferente), não 
é proprio de quem tem pudor 
ainda que seja a fingir. 

lias, francamente, sempre 
queria que outras pessoas, den-
tro da moralidade dos usos e 
costumes e, mais ou menos fir-
madas no que a Moda decreta, 
me dissessem alguma coisa so-
bre este momentoso assunto 
de «saias curtas ou compridas», 
não porque entenda que daqui, 
,da RAINHA DO CAVADO, 
se diga ao Mundo inteiro até 
que ponto a mulher pócie ou 
deve mostrar aquilo que Deus 
lhe deu. 
Não sei se o Camarada SER-

RANO, mesmo «lá do alto da 
serra», aonde habita, terá acom-
panhado o subir e descer das 
saias, juntamente com o turbi-
lhar das ideias mundanas que 
ninguem sabe em que bases 
assentam. 
Seja como fôr, o Camarada 

Serrano, que alguma coisa terá 
lobrigado atravez da urze que 
atapéta o terreno que o divide 
daquele que constantemente é 
piza.do pelas corridas desabridas 
das camionetes e automoveis, 
estou por certo qualquer coisa 
me dirá sobre o caso de que 
me venho ocupando. 

sugssiões e pergunta% 

Recebemos e damos publici-
dade a qualquer sugestão que 
nos enviem, uma vez que se-
jam correctas e morais. 
Perguntam-nos se a moda 

0 11 Pátria „ e o 11 Imperio ,, 
por BtERRAN4 

A nossa marinha mercante acaba de ser dotada com mais duas unidades : o 
«Pátria» e o « Imperio». Dois navios que servirão para transportar carga e passageiros. 

0 «Pátria,» foi já visitado pelo Senhor Presidente da Republica e pelo Ex.mo 
Cardeal Patriarca, D. Manuel Gonçalves Cerejeira. 

0 « Imperio» deve largar breve da costa de Glascou para Portugal. 
Dezenas de portugueses, entre eles abunda a classe doe jornalistas, foram convi-

dados a assistir ao lançamento á água, pela Companhia Nacional de Navegação, des-
tes dois barcos. 

A Companhia Nacional de Navegação, financiada pelo Governo, está em activo 
progresso e, daqui a pouco, pronta a competir com as companhias estrangeiras que, 
neste momento, se aprestam para iniciar a sua concorreneia, como já antes da guerra 
o faziam. W dignificante para todos os portugueses que amam a sua Pátria, que o pa-
vilhão português flutue e se cruze em todos os mares, com on pavilhões das outras na-
çõee. Que, como outrora, o nosso pavilhão mostre ao mundo moderno, que ' o sangue 
que ertua nas nossas veias, é o sangue dos antepassados que, desde Sagres até aos 
mais longínquos lugares da terra, souberam enaltecer o nome de Portugal, sua Pátria 
Amada. O mundo está descoberto. Conhecem-se dele os mínimos pormenores geogra-
ficos qu3 apresenta aos olhos de eruditos geógrafos. 

Tem-se feito centenas de viagens de exploração a todos os recantos deste 
martir planeta—de norte a sul, de leste a oeste. 

A terra, planeta que habitamos, já não acalenta em seu seio mistérios insonda-
vei.s que, como outrora, estimulavam, e, ao mesmo tempo, aterravam os homens. Esse 
tempo passou. 

03 portugueses precisam agora, como quarta poteneia colonial que somos, de as-
segurar a sua posse em todas as parcelas territoriais que nos legaram, com brio e hon-
ra os nossos maiores. 

Algumas colonias são prometedoras dum futuro prospero e de abundância para 
muifna rnvna _.W.n —— 411 ; A a;~1n ^ - •iAn • nH n1 ■¡¡  .];_f — `n1nf . FH.n .,.1 - .1A-^ J 

levante, que num futuro proximo, a Africa ha- de desempenhar para o mundo, prin-
cipalmente para a Europa, empobrecida o faminta, pela ultima guerra que a assolou 

de lés a lés. 
Prevê o Snr. Presidente do Conselho que riquezas enormes serão arràneadas ao 

sub solo africano que muito contribuirão para o levantamento do nosso saqueado con-
tinente. Daí o nosso interesse, pelos mesmos territórios que possuímos em Africa, em 
mantermos contacto directo e frequente oom as nossas colónias. 

A manutenção da nossa prosperidade como potencia colonial, só pode ser mana 
da par uma bem apetrechada frota mercante. A vastidão do nosso imperio colonial al 
exige que tenhamos navios em quantidade suficiente para nos pormos em contacto 

cota os nossos dominios. 
Foram os navios baptizados com os nomes de o « Pátria» e o «Imperio». Não po-

diam ter sido escolhidos nomes mais apropriados. 
0 « Pátria» será o porta voz desta linda terra de Santa Maria, que é banhada, a 

ocidente pelo Oceano Atlântico. W o filho dilecto desta terra que deu luz e vida a 
tantos marinheiros que honraram a Pátria e concorreram para a civilização do mundo. 
Este é o revelador de nomes ilustres como Vasco da Gama, Pedro Alvares Cabral, 
Gaspar Corte Real, e outros marinheiros de renome que a historia gravou para lhes 

imortalizar o nome. 
0 « Imperio» é um simbolo de um conjunto de vidas, que em holocausto, se sa-

crificaram pelo nome de Portugal. Recorda a todos nós os nomes de Salvador Correia 
de Sá, Duarte Pacheco, D. João. de Castro, Afonso de Albuquerque, Mousinho de 
Albuquerque, Serpa Pinto, Hermegildo Capelo, Roberto Ivens, Aires de Ornelas e 
eutres herois ilustres da ocupação. Mas por entre estes o «Imperio» traz-nos á recorda-
ção os nomes de ilustres missionários que, com espírito de isenção e os olhos postos em 
Deus, tem sabido por entre a selva, espalhar a fé e a grandeza da Nossa Pátria. W S. 
Francisco Xavier que, na India, opera prodígios maravilhosos, com o seu exemplo, sa-
ber, apostolado. Escreve uma epopeia de amor de Dsus e do proximo; José Anchieta 
que, no Brasil, espalha a fé e ensina a nossa lingua a milhares de naturais; o bondo-
so D. Antonio Barroso, que na Africa, leva uma vida inteira espalhando a caridade e 
o amor de Deus. 0 Santo Barroso como lhe chamou o Papa, Leão XIII. Era este mis-
sionário tão querido de S. Santidade que, quando veio da Africa, pediu uma audieneia 
pontíficia. Escreveu o Santo Barroso ao secretário pedindo que comunicasse o seu de-
sejo ao Papa. (Continua aº s.a pagina) 

das saias compridas sempre 
pegou. 
Fazendo nossas as palavras 

do interessante jornal humorís-
tico «Os Ridiculos», dizemos : 

Sinceramente, não sabemos. 
E' que isto das modas é como 
as vacinas. Nunca se sabe quan-
do pegam. Z. 

Eotografia Robim 
RUA 0. ANTONIO BARROSO 

BARCELOS 
Neste bem apetrechado atelier 

de fotografia, executam-se todos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
ção até aos retratos para passa-
portes, serviço militar, cedulas, ate. 

Arte, rapidez e preços ao alcan-
ce de todas as bolsas. 

Bombeiros Volunfários De Barcelos 
Serviços prestados durante o ano de 1947 

EM PRONTO-SOCORRO 
Inceedios 
Desastres 
Funerais 
Piquetes diversas 

EM AUTO-MACA 
Transporte de doentes e feridos 

PIQUETES 
A casas de espectaculos 
A funerais 
Diversos 

Formaturas gerais 
8xeroicios 

Quilometros 
15 percorridos 
3 
12 1.102 
5 

203 

184 
20 
17 

1 a 

4.048 

P'STAS DAS C•D•ES 
Consta-nos que já está cons-

tituida a, Comissão que deve 
levar a efeito, nos dias 1, 2 e 3 
de Maio do corrente ano, os 
tradicionais festejos das Cru-
zes—Festas da Cidade. 
Como é do conhecimento pu-

blico, quem mais lucros aufere 
com a realização das Festas é 
o Comercio. 

Nesses dias, a Cidade do Cá-
vado é visitada por milhares 
de turistas que deixam ficar 
muito dinheiro em Barcelos; 
porisso, para que os festejos se 
possam efectuar, é necessário 
que os que mais lucram com 
as Festas sejam generosos nas 
suas dádivas, porque, sem di-
nneiro, não se fazem festas... 
Não ha o direito de alguns 

proprietários de certos ramos 
de negocio ganharem aos con-
tos de reis, e só contribuirem 
para as Festas com 2ooSoo!!! E' 
uma ridicularia, e quem tudo 
«lo quer, tudo lo perde»... 
Informam-nos que a Comis-

são vai convidar os principais 
negociantes para uma confe-
rencia e, se fôr bem sucedida, 
se todos souberem cumprir, 
então teremos festas, caso con-
trario: « quartel general em 

tiisfórìa á Toponímia 
VI 

Ucha, Queimado, Cadavasa e 
Cávado 

Como o leitor já reparou e 
terá ainda ocasião de notar, o 
subtítulo não se harmoniza mui-
to com a primeira epígrafe; 
porquanto, esquecendo a parte 
histórica, enveredo pela Topo-
nímia e chego à ousadia de 
«meter bedelho» na Potamoní-
mia. Que a paciência do leitor 
me desculpe,e... vamos adiante. 
Há, no concelho de Barcelos, 

pelo menos três topónimos que, 
etimológicamente, envolvem a 
ideia de « queimar» ou de « ar-
der». São e' : QUEIMADO, 
lugar de S. Martinho de V. 
Frescaïnha, UCHA, freguesia, e 
CADAVOSA, lugar de Cos-
sourado. 
O primeiro tem fácil explica-

ção no apelativo de homem— 
QUEIMADO—, que já se usa-
va na Idade-Média (r). 
Quanto a CADAVOSA e 

UCHA, é sumamente elucidati-
vo o estudo profundo que o 
emérito filólogo Snr. P.e Arlin-
do Ribeiro da Cunha publicou, 
há tempos (2), sobre o potamó-

nimo CAVADO. 
Tanto CADAVOSA como 

CÁVADO, são nomes de ori-
gem céltica; em ambos há um 
elemento principal — can(t)— 
que deriva de kas-no e significa 
«luminoso, branco» (3). 
Se se não desse a metátese, 

o nosso rio chamar-se-ia CÁ- I, 
DAVO, como outrora. Com 4 
efeito, em documentos dos anos 
de 965 e 102.x, aparecem as for-
mas CADABO ,,-e KATABO, $ 
respectivamente; mas, num do- •y 
cumento de 1033, já se lêem 
indistintamente as formas CA-
DAVO e CAVADO. 
UCHA—diz o citado filólo-

go—provém de USTULA, do 
verbo latino URERE, «quei-
mar». 

Estudadas, assim, as origens 
etimológicas de UCHA, CA-

DAVOSA e CÁVADO, seria 
interessante averiguar as ra-

A 
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iões, provávelmente geológicas, 
da atribuição de tais nomes aos 
respectivos lugares e rio. 

Dispenso-me, porém, desse 
trabalho, pois me falta o vagar 
e a competência necessários. 

e..c. 

(i) Cf. o ONOMÁSTICO 
MEDIEVAL PORTUGUÊS de 
A. A. Cortesão, pg. 280. 

(2) REVISTA DE PORTU-
GAL, vo1. VI, Pgs. 322-324-

(3) Esse mesmo elemento 
aparece em muitas palavras 
conhecidas: ENCANDECER, 
ENCANECER, INCENSO, etc. 

0 PODER DO OIRO 
0 oiro é um metal precioso. 

Chamam-lhe o rei do mando, 
porque por Bua influencia, se 
movem pobres e ricos, nobres 
e plebeus, familias e estados; 
ae atam e desatam intrigas, se 
Incitam odnos, se criam amisa-
des,se afastam u lig&m parentes, 
se aumenta o numero dos ini-
migos, se destroem governos, 
se humilham nações. 
0 oiro nas mãos do homem 

liberal e sisudo era a felicida-
de; use do avaro e rude 6 um 
martirio; nas do predigo e es-
travagante, uma desgraça; por-
que ao primeiro dará ocasião 
de praticar o bem entre os seus 
e os estranhos; • ao segundo e 
terceiro servirá de desgostos, 
torturas e infelicidades, e por-
ventara serã origem de muitos 
vicios e torpezas. Entre o ava-
ro a quem se fjg,ira pouco tu-
do que abafa, recolha e sepul-
ta, a o prodigo que não tem 
nunca o suficiente para o dss-
perdicio, para a profusão e pa-
ra a orgia, ha certa compa-
ração e semilhança, porque 
ambos eão damnosos para a 
familia e para a sociedade: ata 
por muito querer a o outro 
por muito perder. Punhamos 
pois, entra os dois, o homem 
liberal, Inteligente, circunspe• 
cio, virtuoso e &laudo, que ava-
lia bem todos os seus actos, e 
que sabe recolher, gastar e 
socorrer, para não prejulicar 
reBêt; $eme 'Il —ram, Ilí—  -pala a 
qual deve poupar. 

E' o oiro metirl que seduz, 
cativa e atras como imea,quan. 
do a mão do artifice lhe deu 
o brilho que é tão magico 0 
malafico, que faz pensmr aos 
homens sem conseiencia que 
ainda melhor seria na migibeira 
deles que nas alheias, embora 
não possam levai-o com trobi-
lho honrado e proveitoso. 

E' sem duvida grande e pro. 
digioso o poder do oiro, mas 
quand:, serve para a pr,`tios 
de todas as virtudes, quis to-
mam o homem bola, probo, 
util e benquisto; quando serve 
para se dar ao credor, como 
tributo de justiça, ao bgnfaitor 
como sinal de gratidão, ao ami-
go como penhur de afeou, e 
ao pobre como exercicio de 
piedade. 

p.a •. Castilho 

Reoolhimento do Menino Deus 
Esta filaetrOpica lustilulçáo da Doºsa 

Terra, por ocasite do Natal, reeebiu os 
seguintes donativos : 

Dr. Alves Duarte, 50$001 Manuel 
Pereira da Quinto, 15 k loa de freta séca; 
D. Aurora Lico, 50$00; Fábrica da 
6ranjº, i carro de leaba; José de Beça; 
200$UO e 50 litros de vieho; Casa Ssiva-
ção, 2 rasam do milho e 3 kiles de Boles; 
AaóuImo, 1 eaitts de aletria, 1 seira de 
figos o 2 kiloe de nozes; Anóaima, va. 
ria& peças de roupa para as cricheg; 
Fabrica Bareelense, 32 duzias de pares 
de pengas e 10 dozias de pares de meias; 
Armazene de S. Tiago, 13 paços de pa-
Do do diversas qualidades e alguns reta-
Ihoe. D. Maria Bastos, 1 duzia da pares 
de eeécag para Crianças; Franaisco da 
Silva Costa, 200$00; Casa Aguiar, um 
parolo de retaibos; José Coutinho, 2 cor. 
ros de Iaoha:Silva,20$00 eiiiva,da Gran-
ja, 50$00; Domingos &'Araujo Passos, 6 
kilos de bicalhau; José Araujo Gonçal-
vsº, Negociante em madoira. 109$00; 
Família Si Carneiro. 20$00; Manuel 
Augusto Vieira, 100$00; José Couticho 
Junior, 1 cesto de castanhas a 2 klloe 
de figos; Francisco Antoulo Faria, 1 ki-
lo de cafè e 2 kilos de assucar; José Pe-
reira da Quieta, & C.a, Ld.a 100$00; D. 
Rola de Pinho Manias, 1 cesto de bala. 
tas; Maria do Carrão Torres, 200$00 ao 
Asilo e 200400 ás Creches; Dr. Augusto 
Monteiro, 50$00; por imtermedio de 
Francisco Joié Moo toiro Torres, 100400; 
D. Elvira Moreira, 1 reza de milho e D. 
Aegupla Cardoso, i raia de feijão mia. 
do. Bem hajam, 

JEiarmaeia das ieerviço 
Amenhá, encontra.se de serviço a 

farmacia ,wntero faria. 

0 púfris e o Império 
por Serrano 

(Comrinunçao da 1.• Pagina) 

Estava D. Autónio resolvido a deitar 
ai bsrbas abaixe para comparecer dian. 
te da Pedro. 
0 secretario soube a foi dizer ao 

Papa. 
Este respendou: 
—Com elas, ou sem elas que entre, 

já, 6 nosso Barroso. 
Foi-lhe Imeiiatamaate eoecedida a 

aediéacla ao venerando miraionário da 
cuja alma o olhar es exalava um sorriso 
de terna e cristã bondade. 

São, eafim, milhares de miselonirioe 
anónimos, que ao serviço de Deus, tem 
glerifiicado o nosso Império. 

0 • Pátria» a o .Império, vice cru-
zar os mares em todas as latitu-
des—disse o Bar. Presidente da Rspu 

""e&-Lavarão o abraço amigo a todos os 
irmãos de além mar. 

São o Bolsa orgulho de portuguesaº, 
de povo de oavegaderes. 

Poderão, na sua mudez, contar sor 
seus irmãos,que andam na faina do mar, 
a mais sublime e vorídica historia de uma 
pátria, que foi o será eterasmente um 
alfobre de banais e de cactos. 

Como eu vos vejo queridos navios, 
com altivez e eleganeia, a cortar as 
águas de nosso Tojo majestoso I 

Cheios de gloria de vesgos irmãos 
pa&sades, passarela, som a Yosea Bse-
dsira arvorada par outros navios, mos-
trando-lhes Do v0390 porte, que Sou os 
herdeiros de uma epopeia mariiima qu ei 
eito tem confronto no resto do mundo. 
0 ressurgimealo da nossa marinha d 

uma realidade. 
Podemos agora viajar, por mar, em 

navioº psriugusses, eomddos e confor-
táveta. 

Quem for a Lisboa, verá no Tejo, &o 
lado de navios estrangeiros navios por-
tugueses,que honram as tendenciss dos. 
ts povo para e mar. 

Coagratulemo-nos com a renovação 
da nossa marinha, que representa sem-
pre uma formidavel vanguarda para um 
povo que vive do e para o mar. 

Que o . Pátria» o o • Império , se-
jam os portadores de uma mensagem de 
paz, para todos e& povos, semelhante 
ágeela que, as nossas Mulheres, eotre-
geram há poucos dias ao Sar. Dr. Oli-
veira Salazar. 

Qie a sua Cruz de Cristo, seja o 
eimbolo redentor da humanidade sofre-
dora e faminta ! 

Que as suas tripulaç5aa sejam es 
arautos duma Pátria s dum Império que 
deseja a maior felicidade a todos e& po-
vos da t*rr&. 

São estes os votos veementes de 
quem escreveu e&lai linhas 

CAMILO RAMJ5 
Cirurgiilc-Dentista e Farmaceatteo 

Ooenpas da boca o dos dentes 
nu t r-aL ur-N 1 AMIA 

Consultoria—L. da Porta Nºes n.a 41 
Telefono 8.321 BAdOELOS 

A IMPRENSA 
E' motivo de justo orgulho 

dos que n'Ela se exerci-
tam nobre o oonsoientemente 

Por Sosiro da Costa 
Podo o Homem que ao servir 

qualquer mistér ou profissão se 
exeroiia nobre e conesieotemeote 
gosa, como f legitimo, do respeito 
e consideração geral,@ constitue mo-
tivo de justificado orgulho. 
A Imprensa o exige numa soma 

a preciabilissima de conhecimentos 
variadissimos ou cultura geral e 
intensa, porque é, por assim dizer, 
farçado o que a serve a trabalha, 
possuir aocçõsg gerais das Artes, 
L9tras e Cionciae, dos Himsns e 
das diferentes modalidades do Ia-
b8, humano a que terá de recor-
rer nas questões diversiseimas que 
es lhe apresentam e em que terã de 
dizer algo, tal, pois, a Nobre e lderí. 
toria Piofisslto de Jornalista e final. 
mente dos que nela pontificam, @m 
que Usem ressaltar os seus Méri-
tos. 

llàs a Imprensa,—porque assim 
seja o exija do que a trabalha em 
seu ALO Expoente—o que atravez 
Ela vinca a sua Personalidade,—ti 
como que campo largo para a ex. 
climação de ideiee, de iniciativas, 
de afirmação notaval da Inteligen-
cia e $abar humanos. 

Quanto lhe deve a Pessoa Huma-
na 1 Todavia, o Amador ou Profis- 
sional—é que embora colha oe 
Louros de Olaria— não consegue 
viver, pelo menos, materialmente 
satisfeito e antes em regime deflei. 
tario 1 

Mas o Homem---Lom justiç&— 
vale mais pelo Sabsr e I2teligencia 
—pelo quanto péla em metal so-
nante.. - 

Cão—preto e branco 
Na terça-feira, dia 13, de. 

sapareceu um, nesta cidade, 
que dá pelo nome de «blos. 
quitas►, tendo 4 estrelao. 

P--de-se a quem o retiver, 
o favor de avisar o Snr. 
Morgado, de Vilar de Figas, 
OU nesta Redacção. 

Anivorsarios jornalistioos 

O Missionário Católico 
Esta interessante revista da Socie. 

dade Portuguesa das tiliss63s Católicas 
Ultramarinas, qee se publica em Cucu. 
jãee, entrou no 25.• ano de publicidade, 
motivo porque felicitamos todos os que 
labutam Deita Cruzada do Bim. 

Noticias de Guimarães 
Está de parabias o ilustre jornalista 

vimaranense, Sar. Antoniao Dias Pinte 
de Castro, Incansavel Director do nosso 
prezado camarada —«Notielae de Gaima. 
rãea ., porque o seu magaifico semaea-
rie acaba de completar 15 anos de exis-
teneia. 

Ao «Noticias de Guimarães•, que é 
um acérrimo defensor de engrandeci-
mento de sua prdipera e linda Terra, 
•0 Barcelenieo envia afectuosas eauda-
çôav, com os desejos de que eootinue a 
lutar a Bem da noeia Provineia. 

A Cruzada 
Este nosso estimado colega, que se 

pub!iea em Braga, entrou no 25.- suo de 
vida, motivo porque o felicitamos, bem 
coeso a todos os que lhe dão alento. 

Calendarlou para 
1048 

Tiveram a gentileza de nos oferece-
rem interesaantes calemdarios, reatamos 
de suas estimadas Casas, os Sara. : 

José Marnos Coelho, da Rua dos 
Caldeireiros, 24i—Porto, Representan-
te da Empráae Iaduairial de Tictis, L.'; 
— Angusto Marquei, L.,, com eata-

belecimento de artigos gráficos, papeis, 
tintas, máquinas, ele., da Rua dos Cal-
deireirog, a.- 143, do Porto; 

—Francisco Duarte coutinho h C.a, 
desta,eidade, com armatem de cereais, 
mercearia, café e papais; 

—Almeida & Neves, com armazem 
de Papelaria em Guimarães e no Porta; 

—João Nunes Sequeira, com Fabrica 
do Pimentões o papel de fumar, de 
santo Antonio das Areias. 

—Seus& Rlbairo & Filhos, L.•, com 
estabelecimento de papal& a artigos de 
egeritorio, na Rua de Sé da Bandeira, 
229—Porto. 

Para todos estes amigos, vão os Doe-
sos agradecimentos. 

Oferta aos nossos Leitores 
Do editor Manual B. ;& Iarrito, de 

Lisboa, reaebamos o eadrrao N.• 17 da 
nua edição: Coleogno Opera, dedicada é 
obra do maceiro Rossloi, .Barbeiro de 
Bavilhaa Esta colecção que é dirigida 
pele distinto munieólogo blario de Ser-
payo Ribeiro, apreeenta.se impressa em 
bom papel a boas gravaras. Além do 
argumento extraids da propria partitura 
(que eonatitui ama agradavei novela), 
publica ainda o tadeinº vários dados 
de interpretação eranológicoo o biogra-
fiseo, atado ta e%plendido elemento de 

•4b•o'$ éiai áiâ m ìõó pois cale ea• 
dorna *unta apenas 4400. 

Aos Densos leitores qae queiram 
conhecer esta edição, oferece o editor 
um exemplar gratuito, desde que façais 
o pedido para Manual B, CalarrAo— 
Apartado 485—Lisboa. 

I.i'Iineam 
A Mesa da Confraria do Senhor da 

Cruz, na terça-feire, mandou Celebrar 
dava Mistas por alma do saudoso bar. 
celens e, Snr. Joio Monteiro, que foi 
digno Secretario daquela Irmandade. 

Foram mw!to concorridas. 

----+mos • s/s►•-►•— 

Solenidade s tradicionais 
Amanh a, na freguesia de Lsma, dez. 

to concelho, realiza-se a tradicional 
Festa da Estraga da Cruz, que será 
revestido do maximo esplendor. 

Este ano, seus principais orga-
nizadores os mossas amigos Snrz. Be-
ndito Gemes de Silve e Manuel Mace. 
do Dantas. 

• 
No dia 2 de Fevereiro, na freguesia 

de Areias S. Vicente, o nosso amigo, 
Snr. Antonio Vasconcelos do Vala, 
tombem festejará, ruidosamente, a 
Entrega da Cruz, havendo diversas 
manifestaçâem de regosijo. 

—Aos dignos Mordemos, quer da 
Lama, quer de S. Vicente, agradece-
mos a gentileza do convite. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amaubã de tordo e d noite e na 2.a•feira 4 noite será apresentado mais um 

bom filme português: 

T R E S ESPELHOS 
Uma aventura emocionante vivida com superior inteligencia, tendo come ta• 

terpretei : João Villareto, Antonio Silva, Virgilio Teixeira, Carmen Doloras, Rafael 
Dirana, Madaiona Solto, Ribeirinho, Rsul de Carvalto, Paula Barbara, Olcar Acur-
cio, Igrejas Caeiro, Jo,é Amaro, Lula Campal, Salei Ribeiro, hfário _Santos, Ar-
mando Ferreira, Regina Moalanegre, ela. 

Um film emocionante, misterioso e arrebatador. 
Tem um fado cantado por Maria Clara. 

--Na 5.8 feira, 29, é noite, um programa duplo. 

ALTA ESPIONAGEM E 
UMA NOITE EM LA' MONICA 

Um filme de espiooagem e outro musical. 
--No dia 31, de tarde, sessão especial para crianças. 

Novostt s9aesseinantem 
Deram-nos a honra de se ins-

creverem como assinantes des-
te semanario, mais os Sara.: 

Mário Campos Heariques, 
desta cidade; Tomó da Silva 
Neco,de Carepeços; José Duar. 
te Wle, de Salvador do Campo 
e Anselmo Duarte, de S. Pau. 
lo. Agradecemos. 

•-o ►. •-

Enargia eléctrica 
A corrente eleelrica em algumas te. 

nas da cidade, das 15 ás 19 horas, é 
tão fraca que mal se vê. Nas oficinas de 
composição dento oemasario, algumas 
vezes, até se téms de suspender ea tra-
balhos... 

Para este caso, chamamos a atenção 
de Ser. Representante da .Chcaop. 
agita cidade. 

Brindem 
O Sur. José Gandarela, da Rua 

Chã, i i5—s.•—Porto, Agente no Nor-
te de Portugal de Fabrica de Mós de 
Eseneril— &Dragão ., de Paços Brandilo, 
ofereseu-nos quatro brindes em cole-
loide. Agradecemos. 

—Os noºsoe amigos Snrs. Eurico 
Souaasaux, Antonio da Bocha Porte-
la e José Pimenta do Vale, respectiva. 
mente proprietarios da Fotografia Soe. 
casaux, Bazar de Santo Antonio e Dro-
garia Pimenta do Vale; tiveram a feliz 
lembrança de nos oferecerem interes-
sante brides. Gratos pela deferes"ncia. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta redacção, 
mais es seguintes assinantes : 

Até 30-12-948, os Sars, José Go-
mes de Faria, Antonio Fernandos, ra-
milia do saudoso Joaquim José de Oli-
veira, Gil Meira de Carvalho, Paulino 
Joaquim R.drigues, Eduardo de Saa-
o-

onºtaotino Azevedo de Sousa, que 
faz e favor de pagar cota 30$00, o que 
rgradecemos. 

—Até 30-3-949, e Snr. João Mar-
tins Maciol e, até 30.1-949, e Bar. Ma-
nuel Fernando Lsndoit de Sousa. 

—Até 3o-3-948, o Snr. Padre 
Constantino Azevedo de Sousa, que 
teve a gentileza de pagar com 3eSoo, 
pelo que lhe ficamos gratos. 

—Até 33-12-947, os Sara. Vietor 
Gomes da Conha, D. Vicente Angina 
Riera, Candido Magalhães Barres Lo. 
pes, Fernando Neves dos Beis e Do-
mingos Gomes de Silva. 

DO BRASIL 
Até,3o —i2-948, o Snr. Anmalmo 

Duarte, de S. Paulo. 

—A todos Bates bons ami.-
gos, os nossos agradecimen-
tos e, aos que ainda não li-
quidaram os anos de 1946 e 
1941 , rogamos-lues a floeza 
de mandarem pagar com 
brevidade; mesmo porque as 
assinaturas são pagas adean-
tadamoute. 

----------- ~ s e e 

A QUEM COMPETE 
Na Calçada, enfrente 6 Ourivesaria 

Senhor da Cruz, eaeootra-e• um peste 
com um candieiro da iluminação publi. 
ca que devia ser retirado daquela local, 
porque j4 tem ocasionado alguns feri-
montoa no& traasauotae. 

re; 
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Beneficênoia de 

cO BARCELENSEA' 
D u m a pessoa amiga, recebemos 

50500, soado 30$00 para e Pessoal Grá-
eco e 20$00 para os Pobre, Foram con-
templados : 1, a 5400 e 6, a 2$50. 

—Duma outro amigo, de Balugãee, 
recebemos 30400 para 4 tuberculoses e 
dois cegos. 

Já fizemos a di&tr!buição, e, em no-
me dos contemplados,es itoesos agrade-
cimentos. 

Joaquim Lazaro 
Devido a uma queda, fracturou a 

parva esquerda o nosso amigo, Snr. 
Joegaim Lazaro, muito habil e consi. 
derado Eotermeiro, 

Que em breve recapere as forças 
perdidas, são os nossos ardentes votos, 

Bom nuoesamo 
A dedicada Esposa do nosso amigo 

e assinante, Snr. Manuel Fernando L3n-
dolt de Sonso, teve tom rapas na Casa 
de 5aºde de Bsreelos. Parabens. 

Doent®ºi 
Encontram-se enfermas a dedicada 

Eºpesa do nosso em ,go, Snr. Duleinio 
Dearte Vasconcelos, proprietario; & 

menina Maria Cecilia, extremosa filha 
do nosso tombem amigo, Snr. Menael 
7crnaades da Costa Liana e a Snr.a D. 
Ltonilde Esteve% Alves. 

--Continuam doentes os nossos a-
migos Snrs. João Vila Chã Esteves, 
lssé Horeira da Costa e Manuel Este. 
vez Aras, 1 
—Tem obtido sensiveis melhoras o 

nosso também amigo, Sar. Capitão 
José Mendes Alçada, Estimamos. 

•- 

Cama doa Xtapazeis de 
f3aroelosa 

A excelent® Maquina iZus. 
qvarna, sorteada pela Direc-
ção daquela filantropica dns-
tituiçáo, saiu no n.o 418, 

possuide peio Snr. João Ma. 
ciel, desta cidade. 

JAZIGO 
Cede-a@ um,na rua central 

do cemiterio desta cidade. 
Informaçõ@a sesta redae-

ção. 

posto de cobrição 
TOMAZ PEREIRA BAR-

RONCAS, o «Contra-Mea 
tro», do Jugar da Evparri-
nha, em Arroxeio, previna o 
publico de que iastalou um 
posto de cobrição para por-
C29. 

EM TAMEL S- FINS 
Vendesse um eirado e eat-

eia torre, no lugar do Sino, 
junto á entrada. E' entregue, 
convindo, ao dia 1 de Feve-
reiro. 
Quem pretender, dirija.se 
á Sar.* Rosa Pinto Barbosa, 
no mesmo eirado. 

. cJ 

Por Noémia Soares Guerreiro 

j• 
r) 

J 

N•o 1 

QUERIDOS AMIGUINHOS 
E' verdade, queridos amiguinhos. 

0 «BARCELENSE» vai ter para vós 
um cantinho reservado. 

O que se contará nesse cantinho ? 
Eu vos digo: 

Coisas maravilhosas, passadas nos 

tempos em que todos os bichinhos fala-
vam. Exemplos de bondade, premiada. 

Exemplos de maldade, castigada pela 
palavra e pelo carinho. Em resumo, his-
torias engraçadas que a todos fará sorrir. 

Vou escolher entre todos os que lerem 

0 «JORNAL DOS PEQUENINOS» o que 
a minha imaginação distinguiu para proa 
togonista dR minha primeira historia. 

Vós outros, não ficam zangados comigo, 
pois não ? 

Tinha que ser um... Escolho pois o 
mais travêsmo, o mais amigo de saber, um 
garoto engraçado todo cheio de caracois, 
para lhe dar a minha primeira lição, li. 
ção que sena para todos os que me lerem 
e que espero possa aproveitar aos meus 
pequenos amiguinhos. 

Agora é terem paeiencia e esiperarem 
0 proximo numero que vos levará ao Rei- 
no da Fantasia. 

Até la, muito juizo e muita obediên-
cia aos vossos paisinhos e professores. 

Escrevàm e digam se ficaram conten-
tes com a ideia desta vossa amiga, que 
passa neste momento a ser para vós 
todos a 

Tia, 1Béna. 

Lisboa, em 6--1.0-1948. 



Missa do Gaio na Casa da 
Palmeira, em Vistodos 
No passado dia 25, é meia noite, 

realizou-se nesta freguesia de Viatodos, 
ae cape s Ia particular da Ex, Snr.a 
D. Maria Beatria Miranda Vasconcelos 
a tradicional e iam poética M̀issa do 
Gelou. 

Foram i5 minuto& do dia 25 quando 
o Rev,- Paroco dai Carvalhas acolita-
do pelo seminarista do 1.o ano de Fi-
losofia Joaquim da Silva Lopes, come-
çou e Santo Sacrifieio -

Ao armónio esteve a menina Amb-
lie de Oliveira, rodeada por algumas 
vozes seleccionadas que executaram 
magnificamente a « Missa de Peregri. 
nos do distinto musicógrafo P.s Ben. 
jamim Salgado. 

Ao evangelho o celebrante tomando 
ss palavras de S. Lucas : Natos esc 
yºbis hadie Salmior, dirigiu a todos ca 
presentes uma vibrante alocução. Foi 
ema verdadeira mensagem de Natal 
dirigida aos assistentes de tilo signifi-
cativo acto. 

A' comunhão abeiraram ao maitos 
dos assistentes. 

Terminada a Missa o celebrante 
deu a beijar uma formosissima lma-
geia do Menino Jesus. 

Eagsaato isto se realizava o c8ro 
elacutou com elegancia e bom gosto 
alguns centieos apropriados ao acto que 
decorria. Entra os numerosos convi-
dados assistentes recorda-nos ter visto 
OS Game' Sars.: João Carlos de Mi. 
rende e Esposa; Jaime Rebolo, Esposa 
e Filhos; Drs. Ilidio de Oliveira e 
Joaquim de Oliveira e Esposas; Fran• 
klim Nunes da Silva o muitas ostras 
pessoas da Familia e amizade da Sara 
D, Maria Beatriz Vasconcelos. 

No final foi servido a todos os con. 
vidados um lauto • Copo de Aguas. 

Actos como este, só nobilitam 
quem os proporciona. 

Está pose de pirabens a Snr! D. 
[daria Beatriz Miranda Vancoucelos. 

C. 
 e.  

Faleceram 
Em Vila Cova, Maria das Dores de 

Si, de 84 anos e Florimda Rosa Fsr-
nanlas, de 82 anos. 
—Em Golas, Luiza Rosa da Silva, 

de 73 anos. 
—Em Palme, João Gonçalves Mar. 

quer, de 86 anos, Maria Ribeiro de 
l B4, de 75 anos e João Alves de Sá, de 

46 anos. 
—Em Salvador do Campo, José Pa-

reira Lopes de Carvalho, do 23 anos o 
Maria Ferreira Duarte, de 8o anos. 
—Em Cambezes, Rosa da Silva Pe-

reira, de 75 anos. 
—Em Alheira, Ana Gonçalves Viei- 

ta, de 78 anca. 
—Em Ceeíxsmil, Manuel (Domes 

Portela, de 44 anos. 
—N.sta oidada, Maria Rosa Vilas 

Boas, de 66 anos. 
—Em Aldreu, Ana Gonçalves da 

Fecha, de 65 anos -
-Em Gtlmonde, Adolfo Antonio 

de Brito, de 67 anos-
-Na Pousa, Antonio Rebelo Bar-

reiroe de Sousa, de 56 anos. 
—Em V. F. S. Martiaho, Antonio 

Fernandes Gomes, de 93 anos. 
—Em Lijó, Maria da Costa, de 82 

anos, 

—Em Barqueiros, José Rodrigues 
Resmezinho, de 75 anos. 
—Em Roriz, Rosa Pereira Natos, 

de 35 anos. 
—Em Basluço S. João, Maria Fºr-

nandes, de 55 anos. 
—Em Vila Boa S. João, Alfredo 

Sucana Junior, de 44 anos,e Luis Gon-
çalves, de 53 anos-
-Em Galegos Sinta Maria, José 

Joaquim Fernandes, de 74 anos, Joâo 
Cardoso, de 53 anos e Francisco José 
de Almeida, de 66 anos. 
—Em Roriz, Lucinda da Conceição 

Couto Azevedo, de 70 anos a Adelino 
Gomes da Silva, de 34 anos. 
—Em Gueral, Domingos de Sousa 

Vila verde, de 63 anos. 
—Na Lama, Tereza de Jesus Gon-

çalves Ferreira, de 97 anos-
-Em Negrairos, Ana Dias Pereira, 

de 33 anos. 
—E© Tamel Santa Lescadis, Anto-

aia Joaquim Barbosa, de 50 anos. 
—Em Remelhe, Avelino José Cam-

pinho, de 69 anos. 
—Em Areuzelo, Jesé Carvalho, de 

6o anos, 
—Na Pouza, Manuel Rodrigues, de 

87 anos. 
—Em Oliveira, Manuel Gonçalves 

Piles, de 84 £nos. 
—fim Grimancelos, Miguel 1'srnan-

des Barbosa, de 84 anos. 
A's familias em luto, p@saras,. 

a 

SARRABULHO 
Amanhã, na .& d e g a 

Santo Antontos no Lar-
go da Fonte de Baixo, há o 
apetitoso Sarrabulho com 
Papas, Rejbes e vinho que é 
uma especialidade. 
Um bom passeio aliado a 

um bom repasto. 

CASA DO POVO DE 
BARCELINHOS 

Para os fins a que se refe-
re o artigo 11.a dos Estatu-
tos, encontram-se afixadas, 
na Séde e nas portas das 
igrejas dal, freguesias da 
arca desta Casa do POVO, as 
relações dos sócios Efecti-
vos e Contribuintes para 
efeito de quaisquer reclama-
ções, pelo periodo de 30 dias 
a contar de 1 de janeiro até 
ao dia 30 do mesmo más. 

0 Presidente da Direcção 
goaquim ytvicedo Faria 5ayo 

Milva s 1--1--94r8 
Vai terminar a quadra festiva do 

Natal,estas dias em que a-pasar-do trio 
ou da chuva, se nota em todos os lares 
um ambiente de mais alegria. 

Animam-se as crianças, que admi-
ram contentes as figuras do Presépio, 
correndo velozes ao estralejar dos fo-
gsetes a sorriem os adultos que pro-
curam reunir os membros dispersos 
das suas familias, para festejarem em 
comam o nascimento do Salvador. São 
muitos os que deixam nestes dias o 
bulicio das grandes cidades, em busca 
do aconchego familiar da sua tetra 
natal. 

—Entre muitas outras passo-a, Ga-
jos somes noa é dificil enumerar, vi-
mos nesta freguesia o ®ar. Dr. Sebas-
tiáo Maria Aviz de Brito , !lastro fun-
cionario do Ministério da Educaçile 
Nacional, em Lisboa, bem como o seu 
irmão, Snr. Dr. Luis Filipe Aviz dc 
Brito, dignissimo notario na comarea 
de Caminha, o qual sor fazia acompa-
nhar de sua Fz.Ba Esposa o interessan-
te filhinha. 

Que bela tradição a da Consoads, 
para fazer estreitar os sagrados laços 
do amor da Familia 1 C. 

'kS 7kI,,C•EST1 ú0S 
••. A e B 

/ NAS DOENCA5: 

RGADO- ESTOMAG0 

-iarEsr•uos 

LISPEPSIAS, GASTRALG/AS, ULCERAS GO ESTÕMA60 
DuvoENAis DEARREAS, AFEcçõES HEp/ÚicAs ela 

D/STP/BUIDORNoSLIL: AFLUHGYfIYÇrV.-11SBOA 
DÉPOJITO raro pópjo ,, CAST/LHO 4 C= 

Vendem-ate nais boas 
farmaoiam 

Goivete Q-11-947 
(Continua?çdo do seuratro 1918) 
No domingo, As 7 horas, nas Csrva-

lhas, houve a missa coas Comunhie ge-
ral;ie 9 heras, Comunbão Solene, e i.a 
das crianças; ás li, missa solene acom-
panhada pelo grande instrumental de 
Cabreiros; és 15 horas principiou a fun-
is da tarde com exposição do S. Saara-
mente, oermào e em seguida grande 
jornada auearistica em que se encorpo-
raram tolas as criançae da Comunhão 
Solene o da i.a Ccmunhão, Cruzada 
Eucaristiea, argani*mou do A Ç10 Cate-
lisa a Apostolado da Oreção com os ocas 
respessivos estandartes. Atras do Palio 
seguiu a Secção da Acção Catalica fe-
minina, a Banda de Cabreiros a enor. 
me multidão de povo da freguesia o das 
vieinhas entoando-se hinos oucaristicos 
a Jesus Sacramentado. Conduzia 0 
Santo Lenho o RevP pareco daquela 
freguesia, o nosso Padre Snr. José de 
Aracjº Ferreira , acçlitado pelos Rev!a 
pareces de Remelhe a Rio Coro Santa 
Hisislia, 
A procieriio subiu ao ponto mais al-

to da freguesia estando ali um lindo 
altar preparado. Chegado ali o eortejo 
exearistie@, foi cantado p)r todez oe 
presentes o hino eueariatiso ouvido pela 
primeira vez no Grande Congresso Eu-
caristiso altimamemte realizado em Gui-
mar6en, finde o qual o orador fez uma 
alocução a as Invocações a Jesus Jitica-
riatico . Em roguida regressou de nova 
a pro@imeão para a igreja paroquial soa. 
do ali dada a ultima benção a todos os 
fieis. Finalmeate, ofeetuon-me o ofere-
cimento de prendas paios meninos o 
meninas que tinham comungado a 
Nossa Senhora de Fatima que ficaram 
depositados ne seu altar, faseado-lhes 
ilesas altera e Rev .• Bar. Pregador 
uma sentida alocução entregando- no em 
aeguida a seus paio. 
E terminou assim cata lizela festi-

vidade que ficou bem gravada no cera-
gito de quem a ela teve o prazer de as-
eietir. Na nossa idade não se foz e, poz-
sivelmente não se fará tão cede festa 
que tanto agradam&• a Nosso Senhor. 

Durante as novesaz o numero de ao. 
munbóee passou bastante de 700. Estão 
pois de parabena o digaiasimo paroeo 
daquela localidade, Rev. - Pedra Por-
reira, o o primeiro a !asilar os soas pa-
roquianos para que se levasse a afeito 
tão linda festividade, e á digniesima 
comissão que foi eeastitaida pelo& Sare. 
Francisco Pereira da Silva, Clemente 
da Cosia e Sonsa, Joaquim Correia de 
Oliveira, Bernardino de Oliveira Pe-
reira e Manuel Ribeiro da Costa. Tom-
bem mero@* os nossas elogios as briosas 
mordomas pelo fino gosto com que exe-
cutaram o liado tapete a cores que se 
♦is á volta da Igreja parogalal. C. 

PORTO KOPKE 
*IA matada 3©O anos 

Agentes depositarios 

João Maciel, L.da 

Telefone 8 2 0 4 

BARCELOS 

Sinõicatollacional aos 
Operários da Cons-
truçao Civil 00 

Distrito de 
Braga 

SECÇÃO DE BARCELOS 

São por este meio con-
vocados tddos os associa-
dos a comparecerem na 
Séde deste SINDICATO 
NACIONAL, no próximo 
dia 29 de FEVEREIRO 
do corrente ano, pelas 10 
horas, a- fim-de se reuni-
rem em ASSEMBLEIA 
GERAL ORDINÁRIA 
com a seguinte ORDEM 
DO DIA: 
1.°—Discussão e aprova-

çãó do RELATO-
RIO DE CONTAS 
da Gerência do ano 
de 1947. 

2.o—Votação e eleição dos 
novos CORPOS GE-
RENTES para o 
triénio de 1948151. 

N ã o se encontrando 
presentes á hora acima 
indicada,número suficien-
te de associados a Assem-
bleia funcionará com qual-
quer número, meia hora 
depois. 
A BENI DA NAÇÃO 
Barcelos, 23 de Janei-

ro de í948. 
0 Presídente da Assembleia Oeral 

a) Agostinho Miranda da 
Silva- - ---

NOTA--Avisam-se tó-
dos os associados de que 
na Séde se encontra pá-- NOTA--Avisam-se to-
tente, para consulta, a re- dos os associados de que 
gulamentação que reja as na Séde se encontra pa-
eleições. 

SinÕtcatonticional aos 
operários 085 Ser-
rações e ofícios 
correlativos do 

Distrito de 
Braga 

SÉDEEM BARCELOS 
convocação 
São por este meio con-

vocados todos os associa-
dos a comparecerem ❑a 
Sé.ie deste SINDICATO. 
NACIONAL, no próxi-
mo dia 29 de FEVEREI. 
RO do ano corrente, pe-
las 10 horas, a-fim-de se 
reunirem em ASSEMB-
LEIA GERAL ORDI-
NARIA, com a seguinte 
ORDEM DO DIA: 

1.°----Discussão e aprova-
ção do RELATO. 
RIO DE CONTAS 
da Gerência do ano 
de 1947. 

2.°—Votação e eleição dos 
novos CORPOS GE-
RENTES para o 
triénio de 1948151. 

N ã o se encontrando 
presentes á hora acima 
indicada, numero suficien-
te de associádos a Assem-
bleia funcionará c o m 
qualquer numero, meia 
hora depois. 
A BEM DA NAÇÃO 
Barcelos, 23 de Janei-

ro de 1948. 
0 Presidente da Asgonibl®ia Geral 

(a) Salvador Martinho 
Ballester Crespo 

Cotação de dia 19-1-1947 
Nota gentilmente fornecida pela 8r-
ma Candido Dias. L.da. 
RUA DAS FLORES, 282—porto 

Moedas ouro @ prata 
Libras 360500 362300 
Doliars 66$00 68$00 
Francos Franceses 14$50 13$50 

a Belgas e Suinsos 10$00 it$00 
Pesetas 10$00 11500 
Pesos Mexicanos 26$40 !6$60 
Florias igoo 23S0o 
Ouro Portug. (5 a 10.000) 60$00 65$00 

DEPOIS DO PERDAO 
ROMANCE de 

João Amaral Júnior 
Eis ama nova obra devida d pena 

dom remanainta sujo nome é certamen. 
te conhecida doe nossos leitores. 

João Amaral Júnior, que " consa-
grou através dama dezena de boas to. 
mancos (recordamos ao acaso A Mulher 
que jurou não mar minha, 0 Principe 
Vagabundo, A Mulher que ma pardais, 
A Cata Iluminada, Mais do que amor, 
etc.) remansos escritos a trabalhados 
todoa eles com uma forma alara e num 
estrie aliciante, realizois agora em Da. 
pois do ?erdio ama obra humana, com 
[ancas admiravelo, de vive interesse, 
em qae o problema da felicidade da 
malhar é mais ama vez trazido a pri-
meiro plano. 

Sem toreer a logica das paixões ou 
dos acontecimentos, antes dando um 
encadeamento crescente aos faetoe, o 
autor ooloea numa eatruzilhada dificil a 
figura magnifica de Maiema. Vémo -la 
entra o marido libertino, que não zombe 
fazê-la feliz, e o homem que a ama si. 
lenciosamente. Existe uma filha e a lu-
ta por a educar. A pergunta surge no 
espirito do leitor. Tem ou não essa mu-
lher o direito de romper com @z preeon. 
ceifem qaa a agrilhoam a lama vida legi. 
tima mas lastimavel? 

Diversas tão a@ opiniões debatidas. 
E beca pode ser qno a opinião do leitor 
seja melhor do que a opinião corrente 
duma eociedade neta sempre autorizada 
a julgar e muito monos a condenar. 

Depois do Pordào é ama obra que 
merece um lagar em todas as estantes, 
apresenta.a a Livraria Editora Romano 
Torres, integrando-a na conhecida «Co-
lecção Asala, ande os origiasis são as-
colhidos dos melhores atteree, sempre 
nort@ada por eeastraetivoa ideais de de-
nafrentada beleza a impeeável moral. 

Depois do Pardão, caia leitura rece-
meadamoo, eacontra-ee à venda em to. 
das ao livrarias. 

tente, para consulta, a re-
gulamentação que reja as 
eleições. 
Empingens—Eczemas se-
cos—Infecções da barba 
Sicoses) e outras doenças 
de pele, tratam-se e o m 
Sametil Liquido. 
V venda em todas as Farmacias 

ao preço de 11,$'00. 
Agente nos Distritos de Braga a Viatta 
)rogaria  jWartins—BARCELOS  

eÁJ 8A8 

Vendem-se, nesta cidade, 
4 casas bom localizadas, de 
rba-do-chão a 1.0 andar, com 
quintal, agua e luz. 
Tanto se vendem em cone 

junto como separadas. 
Falar nesta redacção. 

Vendem-se dois, em 
estado de novos. 
Para ver e tratar, ra-

lar com o Sn r. joaquim 
Gomes, em Silveiros. 

CLUB DESPORTIVO DE 
BARCELINHOS 

CONVOCATORIA 
Assembleia <3•eram,l do 
Club tiemportivo de 

Sare alinhom 
Convocam-se todos os so-

eloa deste Club a compare-
esrom no dia 26 pelas 9 ho-
ras na sua Sede, afim de se 
ºlegarem oa novos corpos 
gerentes para o corrente 
ano. 

,•9ntonio Ramos Fontainitas 
(Presidente da Assembleia Geral) 

Aviso 
Luiz da Silva Pereira, da 

freguesia de Vila Cova, avi-
sa todos ca Sara. que forem 
crédores de seu irmão—João 
José da Silva Pereira, que 
foi de Tamel S. Verieeimo, 
para apresentarem contas 
até ao dia 25 do corrente. 
Passando esta data, ficam 
sem direito. 

Vila Cova, 15 de janeiro 
de 1948. 

Luiz da Sitoa Pereira 
VIL M:> RIt2ANC0 
Vende-se na Quinta do 

Patarro em vasilhas de 
meia pipa e muito bom. 
Para tratar com a pro-

prietaria na mesma quinta, 
Barcelos. 

Chegou nova remessa de relojoaria sutas.--
S I G N 0, Relogio de alta qualidade e de Preci-
são absoluta. 
Em exposição nas Ourivesarias S 1 L V Aa á 

Rua D. Antonio Barroso e na sua agencia ofi-
cial—Ourivesaria S E N H 0 R D A C R U Z,' ao 
Largo da Calçada-8 A R C E L O S. 

ARVORES DE FRUTO W 
Ameixieiras, Macieiras, Cerejeiras, Oliveiras, Peese-

gueiroe, Pereiras, etc. etc. 
Todas as qualidades. 

(lindos exemplares, bem enraizados, 
rigorosamente seleccionados a pro-
duzirem imediatamente apreciados 
frutos). 

VI:D:3=R•►.•3 

Riparia Gloira de Montplier 
Corrifólia 
Aramou n.° 9 

e 
Corriola 

Corriola--a videira mais recomendácia parar- os 
nossos terrenos do Minho, pela sua 
rasistencia A Filoxera, pela sua rápida 
adaptação ao terreno, pela sua resisten-
cia das doengas criptogâmicas, pelo seu 
híbrido bem constituido, e de enxertia 
relativamente fácil. 

Para entrega imediata queiram dirigir-se á 

SOCIEDADE AGRICOLA QUINTA DE 
S. MIGUEL, L., 

CARREIRA—BARCELOS 

os únicos viveiristas autorizados no M I N H O 

º3reçoel asem oomp®tallnota 

a 



o inarealenso 

%I) 

O Ponteiro de segundos 
ao centro 

permite a contagem dos segun-
dos num golpe de vista. Indis-
pensavel aos desportistas, aos 
médicos e aos engenheiros. 

=t RECORD MUNDIAL DE PRECISÃO 
ï 

étnico Bgente, neste concelho: 
Ourivesaria e Relojoaria da Póvoa 
DE Aaf>redo P'í1`lo Zoi#abrs 
RUA D. ANTONIO BARROSO — (Antiga Rua Direita) 

CROMAGEM OAMOES 
DE 

António Ferreira Lopes 
Rua Luiz de Camõets, SL 

POVOA DE VARZIM 

Tão perfeitos como novos se tornam os objectos de ferro, 
latão,cobre, etc.,reparados na Cromagem Camões,sob a 
direcção técnica de um dos melhores cromadores do pais 

Se V. Ex.a precisar mandar cromar, 
niquelar, cobrear, etc., é favor não 
se esquecer da Cromagem Camões. 

Agente em Baroeles— 
OURIVESARIA DA POVOA 

Rua D. Antonio Barroso 

Criudoir 
De ambos os sexos, que 

saibam bem de lavoura, ho. 
nestos e com boas informa-
ções, precisam-se. 
Falar neata Redacção. 

BATERIAS 
Reconstruçi<o, formação ë 

Cargas de Baterias nas ofici-
nas da Fabrica M. A. Couti-
nho&Filhos, L.'. BARCELOS 

11l 1! R 8 
DEFENDEI A PELE DOS VOS-
SOS BÉBÉS USANDO, APOZ 0 

BANHO 
Sametil--•Polvilha Antisetiao 
8EwTI•LNELA ALERTA DAS DOENÇAS 
Di PELB MISTURA BSCRUPULOiIA 
DB FóI FINISSINOS B PERFUMADOS 
BIS UM PROdUuTO NACIONAL e um 
medicamente da Verdadeira eficacia 
no tratamento da : ERISIPBLA— 
ECZBMA HUMIDO, RA0AD +8 e era-
pções CUTANEA8, Veado- se soa 
todas as Farmacias do Continente e 
ilhas ao preço de 6400. 

AGENTE DSSTI3 PRODUCTO NOS 
DISTRITOS DE BRAGA, E VIANA DO 
GABULO, 

Drogaria Martins 
Barcelos 

caixa De Eréôlto 
flgrícoIa Mútuo 

De Barcelos 
CONVOCAÇÃO DA 

ASSEMBLEIA GERAL 
De harmonia com o dis-

posto nos estatutos desta 
Colectividade, convoco a 
Assembleia Geral ordina-
ria para o dia 22 do cor-
rente mês, pelas catorze 
horas; não havendo nu-
mero legal para a Assem-

bleia funcionar, fica a mes. 
ma convocada sem outro 
aviso para o dia 29 do 
mesmo mês e hora. 
ASSUNTOS A 

TRATAR: 
1. Apresentação de 

contas pela Direcção e 
eleição dos novos corpos 
Gerentes, e quaisquer as-
suntos de interesse colec-

tivo. 

2.°—Estabelecer a re-
muneração aos funciona-
rios. 

Os- livros de escritu-
ração e todos os docu-
mentos respeitantes às o-
perações sociais serão fa-
cultados no exame dos as-
sociados durante os oito 
dias anteriores ao dia de-
signado para a primeira 
convocação. 

Os livros de escritura-
ção e todos os documen-
tos respeitantes ás opera-
çõas sociais serão faculta-
dos ao exame dos associa-
dos durante os oito dias 
anteriores ao dia designa-
do para a primeira convo-
cação. 

Caixa de Credito Agri-
cola Mútuo de Barcelos, 
31 de Dezembro de 1947. 
O Presidente da Assembleia 

Geral 
Americo Gomes Fernandes 

de Figueiredo (Dr.) 

AVISO 
0 Grémio da lavou-
ra de Barcelos in-
forma o seguinte: 

í.°—Que desde já esta 
em distribuição o ni-
trato de sódio para a 
cultura do trigo. 
Para aquisição des. 
te fertilizante, é no. 
cessário apresentar 
o talão recibo do ma-
nifesto do trigo da 
colheita de 1947. 
0 prazo para a en-
trega deste produto 
terminá impreteri-
velmente no dia 19 
do proximo inês de 
Fevereiro, findo o 
qual não são aceites 
quaisquer reclama-
ções. 

2.°—Informam-se os Se-
nhores associados 
que pretendam fa-
zer a cultura da ba. 
tata, que até ao pro. 
timo dia 19 de Fe. 
vereiro proximo, 
devem vir a este Grc= 
mio fazer a sua ins. 
crição para aquisi. 
ção de adubos para 
esta cultura. No acto 
da Inscrição deverão 
indicar a área a cul-
tivar e a quantida-
de de quilos de bata-
ta a plantar. 

3.°—Faz-se s a b e r, a 
quem possa interes-
sar, que no dia 30 
do mês corrente, 
pelas 15 horas, no 
edificio deste Gre- 
mio da Lavoura, si-
to á rua Faria Bar-
bosa, desta cidade, 
se fará, a quem me. 
lhor proposta apre-
sentar, a arremata-
ção dos estrumes 
provenientes dos es-
tabulos, cavalariça 
e pocilgas, até 31 
de Dezembro do cor-
rente ano, nas con-
dições patentes na 
Sede deste mesmo 
Gremio da Lavoura. 
As propostas devem 
s e r apresentadas 
neste Gremio em 
envelope fechado e 
lacrado, até ás 17 
horas do dia 29 do 
mês corrente. 

Gremio da Lavoura de 
Barcelos, 14 de Janeiro 
de 1948. 

O Gerente 
Artur Autos 

Il ivuX Clo 
CASA DO POVO DE CA-
RAPEÇOS DO CONCE-

LHO DE BARCELOS 
Para os tina a que se re-

fdre o Art.° 112 dos Eatatu. 
toP, encontram-se afixadas, 
na Sede desta Casa do Povo, 
as relaçõ-,s dos sócio* afacti-
vos e contribuintes para ºfei. 
to de quaisquer reei&maçõºs, 
pelo par iodo de 30 dias a 
contar de 10 de Janeiro até 
10 de Fevereiro de 1948. 
Carapeços, 10—Janeiro-948, 

0 PresideutA da Direcção 
Benjamim Ferreiro de Costa 

HUSQVARNA 
W ,**" W W"W 

2 5 7 anos nota 

m e r o a d o s 

mund1M1a. 

A grande marca sueca, fabricada com os melhores aços. 
Comprar <14~varnear é ter a certeza de comprar qua. 
lidade; comprar eHusgvarnas é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar siE amgvarnas è ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da Industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. É 1adiºcutivelmente 
a melhor entre ae melhores. Moderna, silenciosa, perfeita e 
resistente. A uaica que borda automáticamente sem ser pre-
ciso a aplicação de chapa. elIa*gvarnas presta assisten-
cia técnica gratuitamen!e. z14naçIvarn~ tem o mais 
completo eortido de peças sobrecelentes. Curso de bordados 
e corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES 
Unico representante em Barcelos e diversos coneelhos 

SILMES L.d",—BARCELOS 
Importante:—Toda a maquina de costura .11uagvar-
nas é acompanhada de um termo de garantia vAltdo por 
5 anos (cinco anos) e bem assim de toda a assistencia técnica. 
M r•rrw • rrrswwrvwwrvwra wwwrv•rvwwrtiw 

3r RSA0E1IS e PEISS PORTES 
JOAQUIM FERNANDO 

Praça do Almada 

POVOA D]E VAIEtZIM 

PASSAGENS AEREAS e MARITIMAS 

T U R 1 S M 0 
PARA 1NFORMAÇáES ESCREVER DIRECTAMENTE 

A/11•/1A.AA•11`.lA.A1•/•1•.r.•/1•./U\s•A./tA/IA.Aar A.AAA•/1MLAA.AAdl1•.A1.r 

CDC•-IM-E;P-4 .ÁDio 
DE 

MARIO PREGO COELHO COSI-A 
nua ]Paria Barboram, 22-13 A, R C E 1, O 

Oficina de reparaçao e construçao de aparelhagem 
eléctrica e Rddio. Telefonia. Bobinagem para T. S. F.; 
aparelhagem de Diatermia. Material eléctrico e de rá-
dio. Amplificadores de som para tôda a parte. 

RECEPTORES DE RADIO COM 2 ANOS DE GARANTIA 

CANDIDO DIAS, L. DA 
Rua das Flores, 282 

Telef.: 871 P O RIT O Teleg.: Didias 
Compramos a vendamos : Notas e moedas de todos 
os p.4 íses,ouro e prata em barra,plati aa e lib ras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papóis de Crédito e cupões nacionais a estrangeiros 
Ordens de bôlsa 

CASA DAS hi0B1L1AS 
Esta Cama apresenta a V. E:" os mais modernos 

estilos em MOVEIS e ESTOFOS. 
Moderna e variada colecção em CARPETES, TAPE-

TES e PASSADEIRAS. 
Vér os convidativos preços desta Casa 

_&venida Dr. Oliveira ISalazar, 38 

B A R C E L O S 

Visite a confeitaria e Pastelaria 

Moderno e luxuoso Salão de CHÁ e CR5C 
Fabrico diario de toda a espécie de dôce 

fijrpeCZalida des 

BRISAS DO CAVADO E CAVACAS DAS PRAIAS 
RUA !•° DE DEZEMBRO 

CoIMg.#ar*Aia de Seguros 
C o1Vl+'1,11V9.& 

Seguros em todos os ramos 
INCENDIO —AUTOMOVEIS--TRANSPORTES, 

A.GRICOLAS—!VIARITIVIOS—VIDI`IOS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENCA 

.ckZénoia a Poeto de Socorros em Saroahtxet 

AVfiiIVIDA DR. OLIY6IRA SALAZAR—b6 


